
 

  

PLANO DE DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DA DIREÇÃO TEATRAL CÓDIGO: DAA00302 

CURSO/DEPARTAMENTO: 
Licenciatura em Teatro/Departamento de Artes 

CARGA-HORÁRIA: 80 h 

PRÉ-REQUISITOS: Linguagem da Encenação Teatral. CRÉDITOS: 4 

PROFESSOR: Luciano Oliveira¹ VIGÊNCIA/PERÍODO: 2023-1 

¹ Doutor e Mestre em Teatro  Universidade do Estado de Santa Catarina; Especialista em História da Cultura e da 

Arte – Universidade Federal de Minas Gerais e Bacharel em Direção Teatral – Universidade Federal de Ouro Preto. 

EMENTA 

Elaboração de exercícios cênicos a partir de procedimentos relativos à construção do espetáculo, linhas de direção 

adotadas e sua aplicabilidade em projetos de ensino. 

OBJETIVOS 

Propiciar a prática artística e técnica da encenação a partir dos fundamentos da direção, esclarecendo a relação entre ator 

e diretor na construção cênica e seus desdobramentos em projetos educacionais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aulas teórico-práticas com debates, a partir de textos previamente selecionados, e finalização dos projetos de encenação 

da disciplina Linguagem da Encenação Teatral. Os conteúdos seguem abaixo: 

 
1- Encenação contemporânea: exemplos de encenadores estrangeiros e brasileiros e estudos de suas respectivas 

poéticas e estéticas teatrais; 

2- Continuação da experimentação prática dos elementos humanos, materiais e audiovisuias da encenação: alunos- 

atores, técnicos, cenografia, figurino, iluminação, sonoplastia, maquiagem teatral e arquitetura teatral; 

3- Avaliação parcial: prova teórica sobre aspectos da Encenação Contemporânea e suas relações com os projetos de 

encenação dos discentes, bem como com seus desdobramentos em projetos educacionais; 

4- Apresentações de processos de encenação e de cena final. 

ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

a) método: aulas teórico-práticas, leituras em casa e em classe, discussões em classe, experimentação prática e montagens de 

cenas; 

 

b) recursos: Sala de aula teórica: vídeos, apresentações de slides (uso de projetor e notebook) e acesso à internet. Sala de 

aula prática (sem cadeiras e carteiras): aparelho de som (com leitor de pendrive), lousa, figurinos, adereços e objetos de cena. 

Biblioteca. Técnicos de cenografia. 

AVALIAÇÃO 

1 prova teórica (20 pontos), 1 prova prática (20 pontos, mostra de processo e/ou ensaio aberto), 1 mostra final de 5 a 15 
minutos (40 pontos) e Caderno de Encenação (20 pontos). Nota: 20 + 20 + 40 + 20 = 100 
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